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Em janeiro deste ano, o instituto Nielsen mostrou uma pesquisa que revela que mais de 85% da população mundial usa a internet para fazer compras, aumentando o mercado de e-commerce em 40% nos últimos dois anos. A pesquisa começou há dois anos, quando aproximadamente 10% da população – cerca de 627 milhões – fazia compras online. Em dois anos, este número aumentou em aproximadamente 40%, chegando a 875 milhões de pessoas.

Com números expressivos como este é seguro dizer que a internet não é mais somente um “nicho” de tecnologia – é um meio de comunicação em massa extremamente importante no mundo moderno e globalizado em que vivemos. Durante a palestra, James Andrews analisará o “novo” consumidor e revelará insights, estratégias e táticas para lidar no dia-a-dia com o “estilo de vida digital”.

A mudança na comunicação com o consumidor que mantém o “estilo de vida digital” pode afetar várias empresas de Relações Públicas por todo o mundo e pode ser a mudança mais significativa desde a criação da prática por Edward Bernays, no começo do século passado. A comunicação nunca foi tão segmentada e não entender isso pode ocasionar a perda de uma grande oportunidade.
Atualmente nós observamos uma nova geração de consumidores, denominada “Geração C”: o “C” significa conteúdo. Qualquer um com um pouco de criatividade e talento provavelmente faz ou fará parte deste grupo. O fenômeno criou uma imensa quantidade de conteúdo gerado pelo consumidor, adicionando terabytes de textos, vídeos, sons e imagens continuamente. Onde sua mensagem se encaixa e como você se comunica com este novo ambiente? Quais são as regras para se relacionar com blogueiros que podem atingir milhões de pessoas em todo o mundo?
O futuro das redes sociais também é algo que os comunicadores discutem diariamente. Muitos de nós, em nossas vidas pessoais, estamos tentando administrar nossas agendas, equilibrar vida, trabalho e as várias formas nas quais nossos colegas de trabalho, família e amigos usam para se comunicar (Fulano prefere receber mensagens de texto, já Cicrano está sempre online em comunicadores instantâneos, enquanto Beltrano responde melhor ao Orkut).
Segundo, Charlene Li, da Forrester Research, “no futuro as redes sociais serão como o ar”. Considerar este futuro é fundamental para o sucesso das mensagens que serão enviadas para o consumidor com “estilo de vida digital”. As mídias sociais irão exigir que você crie aplicações que realmente façam algum sentido. Daqui a 10 anos olharemos para trás e veremos que em 2008 tínhamos essa necessidade de “ir” até uma rede social. Como Charlene explica, as redes sociais “estarão em qualquer lugar que precisarmos. E, também, sem esse conceito social em nossas vidas, não vamos realmente nos sentir vivos, como se estivéssemos sentindo falta de ar, como se não pudéssemos respirar profundamente”.

